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O ESPECTRO 

Lisboa, 2f de dezembro 
Mostrámos no nosso ultimo numero como a 

conspirnção da côrte, essa revolução de pala· 
cio, fôra apreciada por naturaes e estranhos; e 
d'aquella apreciação resultou a fraqueza moral 
de que sempre esteve enfesnda. 

O paiz reagiu em massa. Só na côrte, aon­
de o poder foi tomado de assalto pelos conspi­
ra.dores, é que o novo miuisterio acholt obedien­
cin. Na. falta de sympatbias, os conspiradores 
recorreram á corrupção. Compraram o bm·ão 
do Casal, que partira ha pouco de Lisboa, aon­
de rojára aos pés do visconde de Sá para lhe 
dar o commando de uma. divisão, commaodo 
que elle julgava indispeneavel para obstar á re­
volta dos cabralistas, que sempre o haviam des­
preaado. 

Alguma cousa ha de mais hediondo que o 
cinismo revolueionario, que o cinismo despoti­
co, 6 o cinismo da apo1.1tasia. O l1at·ão do Oas1.l:l 
é odiado pela <.'llrte., que o compl'!\i'a como !l' 
um negro, e é odiado pelo povo n. <J.Uem trahiu 
aleivosamente. 

Em quanto os braços populnres combatem 
sobre o solo natn.I, em quanto occupam o paiz 
inteiro, ~L camarilha implora o auxilio estra­
nho!. .. Ayamonte e Vigo sito os pon,tos aonde 
as suas embarcações buscam abrigo. E alli aon­
de vão buscar alguns adherentes escapos ao en· 
tbusiasmo popular e á acç.\o da justiça, é por 
alli pol' onde introduzem alguns soccorros pa· 
ra ns hordas do barão do Casal, é pela embai­
xada de Hespanba que conspiram e alentam os 
seus desfallecidos caudilhos. 

O Saldanha eabiu a ferir a. revolta no cora­
ção. O primeiro golpe foi largar Santarem áS 
forças liberaes, e em quanto fazia escrever na 
sua gazeta que fôra por sua. ordem que esta fri­
ga se praticára, mandava metter em conselho 
de guerra o commandante do 10 (Torreaão) que 
se retirára diante das forças populares 1 O in­
vencivel que fugiu sem ohapéo 'para o Belfast 
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Admonet in 1om11is et tui·bida ter,.ct imago. 
Horrido Espectro me atormen~i cm sonhos. 

recorda-se ainda 110 Chão da Feira o Ruivi'tes, 
estaca dianto de Santarem, olha por um ooulo 
para uns poucos do homens que o occupam, de­
vora no Cartaxo pratos de arroz de principe 
maiores de que a bacia do templo de Salomão, 
invoca o testemunho do coronel 'Villde pnra 
autborisar n sua palaVl'a como o cpronel Quin­
tino irivocára o tostemunho dos homens do bar­
co para authorisar a sua (1), e quando o cava­
lh.eiro inglez lho escreveu para relractiu· o tes­
ten::unho que lhe attribub:a, este portuguez co­
barde e poltrão esc1·eve uma carta humiliante, 
vil e baixa, na qual se derrete cm satisfações 
ao estrangeiro, c lhe pede por quanto ha de 
mais sagrado que não o obrigne a uma satis­
fação publica, declarando que na guerra. é per­
mittida a estrategia e a mentira.! ! ! e que cllo 
nunca penaàra que o seu officio seria publica­
do 11 1 

Assim o chefe do exercito do governo de 
Lisboa e seu termo abate o noaso nome 110 es­
trangeil'o1 e pr•qjudica a suo. propri:i. causn pot" 
mna sede de vilezas, que .só se podem descul­
par pela. extonunçllo das faculdades, que as fo­
llias estrangeiras nelle devisam (c'est fou) . 

O estado das cousas era este quando uma 
circumstancia imprevista veio senão complicar 
a. ma solução, retarda-la. por nlgnru tempo. O 
partido miguelista fôra. mudo expectador nesta 
lucta. Depois da revolução do Minho alguns 
cabralistas deram vivas a D. Miguel, mas a. 
sua. prompta. anniquilaç~to pelas forças popula­
res enfreou a sua ousadia. 

A coallisão foi sempre sincera - ainda o é : 
os bons realistas foram-lhe fieis, os progressis-

(1) O Quintino era o comm1mdnnto do 16 no Algar­
ve. Quando o illustre ex-deputado foi, por occasião da 
revolnç.'to do Minho, reassumir o cJmmnndo, fez um 
speech aos seus soldados muito ridículo, muito stulto, 
muito aparvo.lho.do ; e como os soldados estivessem com 
pouca attençiio, o nobre orador dicigindo-se enthusias­
ticamente para elles exclamou duas vezes : - " E se­
não a.Ili estão os homens do barco quo o digam. » 
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tas tiveram sempre na maior consideração os 
caracteres qne vendo que o systema. ah.soluto 
pertence a outros tempos abraçaram sincera­
mente as novas formas de governo praticadas 
com lealdade. Acreditamos pois que os alevan· 
tamentos miguelistas eram instigações dos Ca.­
braes passados c presentes, porque oào se vêem 
envolvidos nesses alevantamentos senão entes 
obscuros combatidos pela parte racional e s)zu­
da do partido realista. 

Agora lá app:u·ecem na }Jrovincia do Minbq, 
'l'ras-os-Montcs e Beira partidas miguelistas. :E 
esta a sua denominação. O ministerio não as 
hostilisa, parece folg11.r com a sua existeucia, 
que calculadn.meute atlcnua o encoraja, decla­
rando-lhe n1i sua fol11ti o;filoial - que não 1·epu· 
to. ser ncccsstwio voltar as armas eontl·a ellas I l ! 
IC este governo nssim tolornnte ó o que decre­
ta os fuzil11111ont<ls contrn os c icladitos1 é o que 
rol1h~ perto da Santarcm 80 bois n um lavra­
dor, mata o campino que os conduziu. chaman­
do -lhe guerrilhe, o consirlerando para. justificar 
o cri mo o pampilho como umn lança! PaTa não 
pagar uma mnnadn. <le gndo não era preciso 
fiugi r uma victol"ia e assas<:>ioar um indivíduo ! 

Os batalltõ~s popul:ircs j:\ andam a braços 
com as gueh1lbas, e o Sá dn. Bandeira •ai der­
rotando as forças de Mac-Donnell com os res­
tos fieis que o Saldnnbn. não ponde comprar! 
Os cxautborados pela rainha defendem o seu 
tbrono depois de insultados pelos ministros del­
la, e nào se vingam abandonando a sua triste 
sorte a que já foi exilada, e que soffreu os des· 
den~ de lord W'ellingtoo ! Não se vi ngam por­
que não atraiçoam os sou-s principios, não se 
vingartio nunca ainda <tno tenham de éxcla­
ma1· o 

. •• 11~11i11111 A 'l'1•ocs: fuit Ilium ct ingens 
Gloria '.L'encrornm ... 

M~is se esse$ libcN1,os qi1izessem vinga:r~se,. se 
ns suas intenções não fosse01 pu1·asl se esse la· 
beo du m igu.elista lhes coubesse, a nora da dy­
nastiu Que lovnntamos tinhn soado, e essa cor­
to imbeÕil, esses - g lozadores ae cartas, de fo­
r os de Ajuda, do contracto do tabaco, da. Qon· 
fian~a. e do banco, esses glozndores de tudo cur· 
var-se-iam a.o doce jugo do despotismo, com o 
qual nunca so dornm rual l São bem loucos os 
príncipes se pensam que Sll aclora n'elle.; alguma 
cousa que não seja n. sua fortuna! 

Aquelles a quem 11lcunl11un de miguelisto-re· 
publicnnos derramam o 11cu sangue pela yaiJiha 
- e os conselheiroa da sua corôa mofam desta 
generosa dC'dicnç:1o. - O Casal a lardêa ter der­
ramado o sangue dos Veigas, g loria-se de ter 
a.sc;assinac1o um eiJiidilo livre, o respeita e cor­
r esponde-se talvez com os miguelistas ! E faz 
bem: o Sergio é snldauho-miguelista.! 

Depois destas provas que a mesma fo1ha of­
:ficial de Lisboa t em publicado, ha. outras - é 
um officio do nobre visconde de Sá. O minis-

terio de Lisboa e termo ni\o o inseriu por­
que lhe nílo foz conta. - quiz occultar á rai­
nha. a curoplicidade d'ellc, quiz ir desbara­
tando a fazenda il custn. do proprio 1]1rono1 

quiz r oubar o paiz dando-lhe papel e tirando­
lhe prata, unindo dois estabelecimentos fallidos 
para crear o credito, e levando n desesper:iç.w 
e a miserin. a. todas as classes. Cada providen­
cia financeira. 6 seguida da descida dos seus 
fundos! 

Ahi vai esse honroso offioio: não corem, não 
se envergonhem, publiquem-n'o que os revolu­
cionarios do Porto tnmbcm o publicaram. Di­
gam que a administrllção Saldanha fizera appa­
recer o ~fac-Donoll que até aqui rião ou!lal'a 
apparecer á. luz do diu1 digam qno os repulilieanos 
morrem pela rninh11;1 o quo os ialdanho-cn.bra­
listas matam ós 1iberaes - digan11 confessem 
que a fücção ininistorinl 6 microscopica, que 
eompromette o ilu·ono S('m o poclc1· salvai·, e 
que tem a imuecilirlado do invocar o auxilio 
estrangeiro dar1do nssim a conhecer no mundo 
que o governo dn rainha 6 o ronis 1mpopula1· 
que existe isobrc a tcn-a. E is-nbi esse ofticio : 

cru.mo e ex."'º i;r.-Tendo sahido ele Murça no 
dia 17 do corrente, como a v . ex .:1 participei no of­
ticio que d'aquella. villn tive a honra de lhe dirigir, 
cheguei á Foz do P inbiio no din seguinte, 
e ahi embarquei uma parto da. força do meu com­
mando nas embarenções que encontrei, a fim 
de vir pelo Douro para esta cidade, marchando 
o resto por t erra, pela margem esquerda até á 
R égoa. No mesmo din. chegando perto d'este lo­
gar constou-mo que urna guerl'llL:i. miguelista 
ahi tinha enk ado, e quu tlosarmára a. gente 
pertencente á Corça do meu comma.ndo, qu~ 
em um barco se tinlin. adiHnla<lo, deixando de­
pois segui1· o seu caminho. Em conseque11cia 
mandei descn)ba.r<llll' l1íi.s duas margens do i·io 
algu1nas forças para fo.zol' algum ~·cco11hecimen­
to, e tendo havido alguns tiros, cn:ti:tí.mos na 
R égua. sem a menor opposiçi\'.o, havendo reti­
rado a. menciono.da. guerril ha (L nossn. approxi· 
maçii.o. 

«Pernoitei ncstn povoaçrto com as precauções 
necessarins, não occorrcndo T1ovidndo alguma; o 
tendo completado os meios de transporte, conti· 
nuei a víag••m no dia seguinte , sem accidente, 
até Porto Afonso, logar situndo pouco abaixo 
das Caldas de Arego. Ahi se achava orna. guer· 
1·ilha postada em fortes posições, e em numero 
de uns 600 homeos, commnndados em pessoa 
por Mae-Donnell, a qunl dirigiu !!Obre 116;:1 um 
vivíssimo fogo. !fiz logo desembnrcnr uma par­
te das for~as do meu commando pa ra a dcsalo· 
jar, e depois de algumas horas de tiroteio foi a 
guerrilha obriga.da a r etirar-se, deixando no 
campo 17 mortos e ü prisioneiros, e entre es· 
t es um officíal, escapando com difficltldade de 
ser apresionndo o propl'iO l\fac-Donnell; tendo 
o inimjgo morto d.a nossa gente um soldado ela. 
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guarda. municipal, e ferido dois do batalhào 
dos artistas. 

e Terminada esta occorrencia, na qual se com­
port:u·am com a costnmada bravura os officiaes 
e praças de pret, que n'ella tomaram parte, se­
gui viagem, e pernoitei cm Vimieiro1 por não 
ser prA.ticavel continuar de noite a navegação, 
e no tlia immedialo prosegui sem novidade até 
que regres~ei a esta cidado,-D eos guarde a 
V. exc.A-Quartel general na Casa Pia, 2L de 
Novembro de 1846.-Ilt.1no e exc.mo sr. Fran.­
ci,sco de Paula Lobo d'Avila.-Sá da Bandei­
ra.» 

Ncstn situação o dever do partido liberal ê 
combatet· até à morte: só elle p6de salvar e 
paiz o a1.1 institi1ições. Quo a côrtu s~ja. cegp. e 
.improv.ide;nt.o é o mesmo; NJ.Va. a sua ruina; 
mas r1ós nlto aJ)'lamos a líberdado por cau.sa ele 
urna familia, nmamo-la por ell n. mesma. Se es­
sa familio. guiaria por conselheiros deslea~s,por 
um valido abjccto nos pe1·i;egue, nem nssim 
atacamos o throoo porque é nosso e não d'ella.: 
temos forças para subjugar nmbas ns facções 
libcrtecidas, e os revozes não set·virjam seniie 
para nos augmentar a. cor11gem. O despotismo 
do tio é como o da sobrinha-silo parente.s. 
A liberdada só é o nosso idolo, o da nação e 
o da Europa civilisada. 

Temos e contamos com o apoio de todos os 
homens sensatos: os honrados realistas unem-se 
a nós para salvar o paiz, ns instítcúções e o 
throno-os acclamadores ele D. "?iliguel só acham 
apoio nos cabraes! 

Confiamos cm Deos que esses homens desa­
creditados chegaram no termo da. sua carreira. 

Com effeito foram para as linhas os corpos 
do volunturios. O seu espirito era exo('llenttl­
iam dizendo em altas vozes alguns d'ellés que 
níl:o ath·t1-vam nos seus irmãos. Ató o Dia1•io 
se admi ra d'elles irem, e de se achar orn soce­
go a cidade. 

A primeii·a. divisão do commando elo briga­
deiro Miguel Cnrrêa de Mesquita chegou ahi 
quasi em clebandada. Nilo retirava, fugia . .Me­
tade dos soldados ficaram-lhe pot· lá. hm Vil­
la Nova apoderou-se um tenor pann.ico d'estes 
valentes que embarcaram ua. maior desordem. 

Os soldados vinham rotos, o tl'aziam vestidas 
as pantalonas de alçapão quo hnviam rollbado 
aos campinos, e os sa.pn.tos de que tambem os 
haviam despojado. 

Os soldados maldiziam o seu chefe, e mofa­
vam do plano do seu general, que davam ou 
por doudo ou por vendido. 

Uma ponte que haviam feito, cortaram-na., 
e veio á tôa. po1· esse i·io abaixo. Aqui e alli 
mettiam barcos ao fundo. 

O Saldanha fugio do Cartaxo, e o conde das 
Antas vem-lhe com a espada sobre os rins. 

Aquella. povoação pronunciou.se apenas d'alli 
sa.hio o general do Belfast, o heroe da arcbo­
tad a. 

O conde do Bomfim parece estar a bater ás 
portas de Lisboa; a'> auctoridades de Cintra fu­
giram no bom fogir, assim como parte do des­
Lacrunento que lii se achava. 

Das forçns do Saldanha nem os seus sabem. 
Apenas hn. certeza de que fugio . 

Agora recordaremos M «velho radicalt o seu 
officio de J 3 ele Novembro. Dizia n'elle: 

e Se a força rebelde fo~se como a doscreviam, 
.talvez podosso tentar algum movimento sobre 
«a capital, e elo Sobral, a duna logons ela es­

-<t tradn. do 'l'orrcs Vedras, e a tres da estrada 
«de Villa ltranca1 estava om circ1lmstanc:ias de 
dhe fazei· pagar cara a temeridade . 

«0 inimigo fugiu diante de nós a csconder­
«se vergonhosamente cletrnz das fol'tificações de 
u8antarem. Apenas constou em Tan11go e Al­
«cocnlre, aonde osrol>eldes tinham as suas avan­
«çadas, que nós estavamos na Abrigada, cheios 
a:de pavor fugiram na maior conf usito para. 
taquella villn. » 

Em que pararam estas fanfarrices? Os liberaes 
vieram a Torres Vedras, e as divisões do du­
que Yeem prooipitadnmente diante · d'elles ee­
concler-se dctrnz das linhas ele Lisboa! 

Ahi vai outra. baforada do general Esbal'ron­
da: 

4As forças do meu commando occupam h~je 
«as mesmas posições em que estavam cm 18i.!3 
ci.e 1834, uotnvcl coincidoncia a de occuparem 
a: boje as forças Ienes contra os aoarcllistas, con­
,ttra o thl'ono da legitima herdeira dos Affonsos, 
«dos Sanchos, dos Joõos, e do afortunado Ma­
«·nuel, tis mesmas posições que tiohain occupa• 
,(( do contra o t1surpndor ela stta cor6a! u 

Isto 6 assim considerado mtiLerinlmel'lte como 
o sr. João Snlclnnha. o considera, mns o res• i ­
tado é que niío é o mesmo. Ent1io o sr. J oão 
avançou e boje foge. E quer saber o motivo o 
sr. João? lJir-lbo-hemos . 

N'aquella époc:i. era D. Pedro eommnndante 
em chefe q•te ia ao Cartaxo, mandava avançar 
e da.-vn um pontapé nos covardes; hoje o com­
mando em chefe é um espantalho no meio da 
seara de quem as aves do Céo escarnecem - é 
um cargo cujas funcções até agora iguaes ás 
de um plantfio, e que são desempenhadas pelo pe­
dagogo Dietz, que entende t:mto de guerra co­
mo de laga1· de aicite, e que pensa commaudar 
o grande exercito de Napoleão quando vê 600 
homens reunidos. 

N'aquella épo0t1. o sr. João Saldanha. defendia 
a. liberdade, e hoje defende o despotismo. 

As posições, por tanto, que são inexpugna­
veis são as dos princípios. As alturas sobem-1>e, 
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as muralhas escallam-se, as pontes forçam-se, 
mas a rasi.io é que se não desfroo. 

O sr. João Saldanha nunca ganhou uma ba­
talha senão ás ordens de D. Pedro. Fugiu em 
1828, fugiu em 1837, fugiu em 18-16. cNotavel 
coincirlencia • exclamamos nós tambem. 

O Sbwalbaek parece estar apertado em Setll­
bal pedindo gente ele Li.;boa, e os ele Lisboa 
pedindo gente ao Slnvalback. 

SOLO,\DOS VOLONTARlOS. 

Não sois vós tambem filhos <la pai.ria! Ahi 
veem os vossos irmii.os, abraçni-oa. 

O heroísmo o o valo1· triunfam de todos -os 
esforços da tyl'annia. Não queiraea que se d~r­
rame mais eangm' po1•toguez. 

Aonde estão os bens que vos prometteram os 
vossos chefes, cidadítos soldados? A fome, a mi:se­
ria, eis-ahi as fortunas que vos deram pela vossa 
dedicação. 

Que sustenla.es, solda<lo&? Sustento.os as de­
lapidações do uns poucos, a agiotagem que nos 
devora vivos, as pastas de seis ministTos, os 
empregos d'uma <luzia de tunante$. 

Soldados! Voluntarios! Em quanto vó~ mor­
reis de fome, cm quanto vossas familias comem 
o pão das angustias e bebem a agua das tribu­
lações esses vossos chefes r t..em as entranhas àa 
patria., sugam a substancia do the.souro. 

Empregados! A vós não vos pngam, mas el­
les recebem da policia.! 

P roprietarios, commercinntca! Em quanto 
vós recebeis em notas depreciadas as vossas di-

vidas, elles recebem os seus 0t·denados1 e a pa­
pa da policia em bons soberanos e pintos. 

Cidadãos armados! Sois tra.hidos! Os vossos 
chefes pelas suas tranquihernias teem arranjado 
com que viver, e vós ides derramar o vosso 
sangue. 

Por quem morreis, cidadãos? Qual d'esses 
homens vai a vida do um só de vós? Não vêdos 
que chamam rotos no povo porque é pobre? 

Bolclados! Não vôdos que vos lisoJJgeam para 
vos cliíhatar? Não vistes como murmurarau1 de 
umu. legiJlação libe1 ai que vos restituía a digni­
dade de homens? 

O vosso espírito 6 bom, cidadãos armados! 
Os vossoa chefes conhecem-no e desconfiam de 
vós. 

Cidadãos! Sois da pat.ria e ~ião do mioisterio. 
V·iva a oausa nacional! 

Corre que hontem ú uma hora. da tarde en­
trára o conde das Antas em Villa. Franca com 
a seguinte força: 

Trezentos cavallos. 
Quatro peças ele artilharia. 
Caçadores 7. 
Infanteria. 21 7, 12. 
Contingentes de 9 e 14. 
Populares de liidões. 
P opulares de Leiria. 
E o batalhão do Jaime. 

Pela chamada dos corpos da linha faltavam 
hoje de manhã lOJ praças dos bata.lhêíes. 

Desconto de notas Ih300 a 1"400 rs. 


